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AO ILLVSTRISSIMO, E REVERENDÍSSIMO SENHOR 
D VERÍSSIMO DE LANCASTRO 
ARCEBISPO,   E  SENHOR DE BRAGA,  PRIMAZ 

das Lípanhas, do Confclho de Sua Altcza,& feu Sumi- 
lher da Cortlna,nomcado Inquiíidor Ge- 

ral dcftcs Re y nos. 

ONDIC,AM he de Príncipes, & Senhores aceitar a 
toa vontade, quejeusferuos, &fubditos lhe moftrao, 
ainda nos pequenos feruicos q lhe jazem: & como em V. ■ 

Wujlrifsima reconhece o mundo tanto de Príncipe, he certo qlhe 
não ha de faltar efa condição;&a[si, lufando eu Mecenas no 
amparo a ejle meu Sermao,me refoluia dedicar a V. Illujírifsima 
fendoofegundo que pregueiem Juaprezença, & o primeiro que 
dou a estampa-,por fahir de mmhapouca {u§ciencia;hecerto não 
feria bem aceitofor ip,quanto maior conhecimento tiue da pou- 
ca eflimafdo que merece por fer obra minha, tanto mais me vi o- 
brigado ao oferecer a V. Illujírifsima, aonàe vai bufe ar o ampa- 
ro. Se bem por todas asvias deuia eu dedicar a V. Ilkflrifsima 
ejla pequena offerta, quando me faz tantas honras, que auendo 
nefla Prouincia Pregadores de taofobido engenho,a mim repeti- 
damente me efeolhe pêra feu orador. Eflas vem a fer as caufas 
dejladedicatória,& aminha confiança feruirà tamkm de dif- 
culpa. Apeffoa de V. Illujírifsima guarde Deospor muitos 3 & 
felizes amos como /eusJubditos lhe defejdo. 

Humilde Capellao de V. Illuílriílima, 

O Licenciado Ioâo Coelho, 
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Mar generatmis lefu Chrijtiflij MMM Abra- 
Matth. i. iam. 

EFFICVLTOSA   cmprcfa  comete, 
que enarrar gerações prcrcdc(Hluftrif- 
íimo, & Rcuercndiílimo Senhor) dcffi- 
cultofa emprefa cometc,dczia cu,qué c- 
narrar gerações prctcridc}porq ou ha de 
affecTar Iifonjas para fatisfazer apeti- 

tes; ou ha de grangear attençoens de nota fe quizer 
caleficar vetáadesjmoftrar nefta matéria hum orador o 
q fente,quando imagina que logra os foros de verdadei- 
ro, então grangea não mais,do que de temerário os im- 
pulfos; lifonjear afFeiçoado, he fer hipócrita fingido; hc 
moítrar em hum fogeito apparencias de fòuHmeia1 q não 
tèm,femelhançasdc realidade que não pofíúc: & que a- 
mem os homens com dcmaíiado affefto cilas hipocrefi- 
as? que defejem fer preferidos com cftes fingimentos 
os homens?'he pêra mim, nunca mais que oje , ár- 
duo , nunca mais que oje , defficultofo  afííimpto; 
mas lem affeição de liíbnjeiro , íòu obrigado , por 
entre feueridades de Euangelico,a defcobrir no verda- 
deiro de minhas; palauras, oventurofo de feus fuecef- 
fos: no mundo as geraçoens faó caufa muito diucrfa do 
que fe imaglnão.- imaginais decer de progenitores illuf- 
tres,'&sò de voíTasniaós procedeis, nas maõsvospoza 
natureza linhas,ou linhajes, moftrando que sò no vofio 
obrar eftà a voflà melhor fidalguia; a geração herdada, 
não he a voflà geração,foi de outrem, foi de voflbs ante- 
paflados: com rezão o diflè Claud. 

Namgenus, & proaúos, & qua mnfecimus ípfhvix 
eanopavoco. Aos que prelumião fer da dclccndencia 
tíe Abrahaõ, difle ò Senhor,que febrão filhos dsfauellc 
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r* Patriarca,imiraflcm fuás obras,feguiflcm fcus exemplos: 
IM«.8.«.   Sifilij xylbraha e/lis, opera Abrahafacitewtzo lhe re- 

pete o Senhor a nobreza do  fangue, a exccllencia das 
obps fóhco que lhe repete: Opera ^/Ibraha fatite, 
porque sò á honra acquirida hc,& deuc fer a mais efti- 
mada,he a própria, hc a que importa: o principio da ge- 
iaçáo,S: defeendencia de Dauid,fundoufc em fuás pró- 
prias obras,humildc era ícu nafeiméto por filho de liai, 
mas por primogénito de fcus merecimentos foi mui il- 
luítre,foi Principc,foi Senhor: a Rofa ainda que por en- 
tre os cfpinhos nafcida,ncm por ifib deixa de lograr de 
Princcfaosaplaufos:oSol,fuppofto,queno brilhar de 
{cus raios ache oppofiçáo cm as-nr.ucns, não deixa de 
ic aclamar Monarca no rutilante de fuás luzes: cm con- 
clufac:hevil,&baixooquc obra mal, ainda que bem 
nafcido;hcgrandc,hc Senhor o que obra bem, ainda q 
de humilde parto: mas que proíigor fe o mundo afsi tro- 
cou feus princípios como fenão conhecera fua origem: 
fe julga por acertado, o q na realidade he defaccrto,|co- 
mo não acharei aílas defficultofa cila emprefa, fe tratara 
íbmente degeraçoens humanas? certo era íèm duuida o 
rifeo, cuidente o perigo, aonde fem lifonja profeguifle a 
verdade,mas defuiandome deftc carybdcs pcrigofo,dcf- 
tc fyla medonho, irei.arribando com o fauor Diuino a 
outras praias da natureza humana mais perfeitas (as de 
Chriito,digo em quanto homem) q por fe unirem tanto 
ao mar Diuino, não falpão nellas as enchentes da Diui- 
na graça-.mas fem fufpender primeiro ao alroos olhos de 
meu entendimento,não pofio largar ao vento as vcllas 
do difcurfo,pcra feguirmos bé cila derrota,tomcmos pri 
meiro a altura deite polo, AVE MARIA. 

Líbergenerationis Iefn Chriftifdij eD.auid,jiltj Abraha 
LIVRO da geração de Chrillo chama S. Mathçuá 

a eílcEuangclho:<Sc porque não liurodas geraço- 
cns de Chrifto?porquc não çompcndio,& volume 
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dâSè&éalrigr&scIo Senhor? fe perguntarmos nos Theo- 
Jogos quem he Chrifto, hão de rclponder, que he hum 
comporto incfaucl de duas naturezas completas, humu 
naA-Diujnacmamcfmafubfiftcnciado Verbo vnidas- 
12 pois Chnfto tem duas gcraçoés,afsi como duas natu- 
rezas; porque não efercuco híia,& outra geração o Euã- 
gehfta? porque não falou em a Diuina aísi como efere- 
ueo a humana? a Diurna por mais foberana parece auia 
de ler o primeiro rafgo de táo fagrada pena,auia de fer o 
affumpro melhor do Euangelifta-.acmpreza quanto ma- 
jor, quanto mais árdua, tanto mais realça de quem a çõ- 
ieguc o credito: como trata logo S. Mattheus não mais 
do que em a geração humana de Chrifto, quando paúa 
em iiJcncioicmcicreuer a Diuina? oculta o mais quan- 
do publica o menos?parece fe remonta do melhor eftilo 
neítc leu ditar aquellc coronirta fagrado: mas não he af- 
ife porque como Chnfto comprehende duas naturezas, 
Dmina,& humana, quis o Euangelifta falar soem a hu- 
mana como mais humildc,& não cm aDiuina como ma- 
is foberana, que fe he timbre dajfrbcrba pu blicar o que 
hemais,he braíaó da humildade falar sò no ã he menos 

Fala o Eterno Pay com Chrifto i'cu Filho vnigení- 
io&dizzfiv.Tq/titla àme,& dabo tibigentes in hare- W-i.* 
ditatem tuam, & pofiefsionem tttam términos terra- pc- S' 
de, diz o Eterno Pay a Chrifto pclla boca de Dauid, & 
dartehci cm herança o dominio da terra, & em morga- 
do o Senhorio dos homcns.-pojin/a à me: cm Deos o dar 
he infaliucl cohfcqucncia do pcdir.-nos homens o pedir 
nem ainda vem a fer prcmiftàs do dar: em Dcos não sò 
hc credito feu fer libcral,mas tambem quer que cheruc- 
mos a pcdir,pcra ter maiores occafioens de diípcudcr: 
Tofinla à me,& da.bo tibi: em os homens, fe não he dií- 
creditoopcdir, hc credito negar o que fcpcdc} porque 
oulcuadosdomuitointcrcíTc,ou remiílòs cem menos 
wtcnía thandadc,ncm attendem aos quilates da cfmo- 
Ja, nem ao pteço da dadiua: "Dabotibi gentes in haredi- 
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latemtuam: a tua herança, diz o Eterno Pay; fera o do- 
mínio dos homens; o teu morgado comprchcnderà os 
lemices da terra, &poffefsionem tuam términos terra: 
Notauel, ie bem myfteriofo dizer: o domínio, & heran- 
ça de Chrifto terrmnafe fó em os lemites da terra, & fe- 
nhorio dos homens? não por certo; porque afsi cm os 
homens,quchabitáoematerra,como cm os Anjos que 
affiftem cm a gloria exercita feu poder immenfo: os Ce- 
os,6c a terra faó as esferas de fua jurifdição infinita: nàõ 
hc me mais do que confiflàó do mefrao Chrifto efta ver 
dade; T>ata est mihi omnis poteftas in C*/o,& in terra-, 
a minha jurdiçaõ, diz o Senhor, he tão ampla, que não 
fofre em o mundo lemites, nem cm a terra horizontes, 
penetra os Ceos,chega aoEmpy rio aonde fe oitenta, po- 
derofa: mas fobre efta verdade fundo a duuida princi- 
pal: fe o Eterno Paydeu a Chrifto todo o poder dos 
Ccos, & da terra, 'Data eji mihi omnis potefias-, fe lhe 
conccdco toda a jurdiçáo,Sc domínio infinito, comoaf- 
firma que lhe dana mais do que os lemites da terra a feu 
império, To/fcfsionem tuam términos terral publica o 
mcnos,quando conceder) mais;diz que dà ao Filho não 
mais do que o poder da terra, Sc dos Ceos, também lhe 
concede a jurdição? he cm Deos mui ordinária efta libe- 
ralidade, porque aonde os braços faó infinitos,naó fabé 
fer cícafTàs,& auarentas as maós: he muito ao contrario 
no mundo,aonde,nem os braços fe eftendem pera o bé, 
nem as maós fe abrem mais que pera o mal} & fe algúa 
hora entre tantas fe inclinaõ ao beneficio, hetão lemi- 
tado,qucficamuienferioradadiua à promeflà: refol- 
uamos a duuida ao intento: O Eterno Pai,ainda que co- 
monicou a Chrifto todo o feu poder,& jurdição infini- 
ta, fegaindo com tudo os foros da humildade quis pu- 
blicar fomente o menos que daua: muito mais era fer Se- 
nhor dos Anjos que dos homens, maior he o Senhorio 
dos Ccos, que o da terra; mas quando o Eterno Pai ha 
de publicar o que dà, ha de falar mais no q auulta mc- 
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nos, ha de falar menos no que auulta mais; não fale,nem 
publique o Senhorio dos Ccos,& dos Anjos, porque [Ç- 
fo hc grandeza, hc foberania; fale somente, Sc dknilguc- 
o domínio da terra,& fenhorio dos homés,quc heome- 
nos qdà ao Filho,queíehe timbre da foberba publicar 
o mais que fe dà, he brazão da humildade faiar só em o 
menos que fe comunica,& difpendc. 

Naquclleexordio,& principio, em que Deos deter- 
minou fabricar cftafermofa maquina do mundo', man- 
dou, que em primei ro lugar floroceííe a rei ra com todo 
genero de plantas,& que nella fe experimenta ílè a fua- 
uidade das flores, o frefeo das aruores,o gollofo dos frui 
tos,o chriftalino das sgoas,o faudofo dos montes, & o 
deleitofo dos vz\)es:Germinetterra herbam virentem,& 
facientem Jemen juxtagenus fnum: & porque nãoor-^»- «• *• 
nou Deos primeiro os Ccos,& ao depois a terra? por-"• 
que não creou cm primeiro lugar, no quartoCeo o Sol, 
no primeiro a Lua, no firmamento as Eftrcilas, & nos 
mais Cco* os planetas?ornou primeiro a terra do que os 
Ccos? creou primei roas plantas do q as Eftrellas? qual 
a rezáofqual a caufa,8c motiuo defte preceito, de ira pre- 
eminência? humgraue expofitorj G^ira eliam ex tuncFct. 
'Diiiina: conditionis erat,& eft.prius ditare hmniles: hc 
aterra mais baixa,& humilde do que o Cco, he o Cco 
mais alto,& Icuãtado do que a terra: pois reuiftaíTè pri- 
meiro a terra de húa verde gala, floreção com antece- 
dência no campo as flores,no prado as boninas, nos jar- 
dins as rofas; o Cco que he mais foblime, mais alto, & 
leuantado, fique por hú pouco deftiruido de luzes, náo 
brilhem tão cedo nclle cíles aftros rucilanrcs.que entre 
eftes dous extremos, entre o humilde, &: foberano, he .     % 
comoem Deos coftume antigo, fubiimar o humi!de,hu- 
milhar o foberano: Vrius ditare, humiles, Sc afsi ornou 
primeiro a terra: Germinei terra: & cm fegundo iugir 
efmaltou de brilhantes luzes o Ceo: Fiant luminária in 
firmamento cali. He o intento do Euangchfta cite taó 
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antigo parecer, efcrcucndo a geração de Chrifto, paflà 
em (ilencio a Diurna como mais foberana, fazendo me- 
cão naó mais do que da humana como humilde; não he 
credito oftentar o mais> he grandeza publicar o menos: 
porque fazer alarde do que mais auulta,he grangear lou- 
uores próprios, diuulgar o que he menos, he acqmrir a- 
lheos aplaufosi&os encomeos, & foberanias de hu foge* 
to,melhor foaó na boca alhea,do que na lingoa ProPna- 

Ià vejo que me replicais: fe he brazáo da humildade 
ocultar o mais,& publicar o menos: fe aquelle que em 
fuás accoens leguio hum eftilo mais humilde,he o que fe 
moftra mais rofagante,como nos publicou S. Ioáo Euá- 
gelifta a geração Diuina: In principio erat Verbuml co- 
mo nos ocultou a humana, que hco menos, & publicou 
a Diuina que he o mais? Em Ioáo foi efpecial priuilegio, 
foi nefta parte o Euangelifta exceição da regra,& vem a 
ter por grandefa,o que nos mais parece defeito: mino- 
ridadehc publicar o mais ocultando o menos,faó encó- 
mios cõ tudo no Euangelifta fobir tão alto, nos; voos a- 
guia, na prefpicacia lince, publicounos a'geração Diui- 
na \lnprincipio erat ^erbum^oráo prerogatiuas do fino,, 
forão exeellcncias do lugar, o peito de Chrifto, aonde 
dcfcançou,aonde icfcdio o Euangelifta. 

tant.i.n. .   Indícamihiquemdiltgitanm*mea> •vbipafcas^ybi 
cubes? fala a Alma Santa com feu Efpofoyvòs que fois v- 
nicoemprego de minha vontade, vnico aflupto de meu 
cntendiment05 emprego de minha vontade pêra os af- 
fectos, allumpto de meu entendimento pêra os. louuo» 
rcs.dizeime aonde habitais, moftraime aonde rcfidiz, 
Vbipafeas, vbi cubes?& pêra que tanto defuclo, tanta 
ancia,& cuidado cm a Efpofa?queintcntauafabcr,&dit- 
cwbiircomeftasperguntas aquclla amante Diuina? íc 
craó os priuilegios,&nobrefa de feu cfpofor porque lhe 
não pergútaquc impérios regia, que Reynos,6cproum- 
cias goucrnaua,quc Monarchias, que republicas,quc Ci- 
dades a feu Império redufia? sàaonde habita, aonde re> 
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íide, aonde paflà o dia lhe pergunta? efte hc sò todo o 
feu empenho, iftoheoquedclèjafaber, o que intenta 
dcfcubrir, fbipafcas,vbi.cubes? S. Bernardo: Tarm 
videturJponfa viderefedentem, cubantem fibi fiaguai 
indicar i: cm menos deuia julgar a efpofa o rcgfmgtffio de 
hum Imperio,o goucrno de humRcyno,o poder de húa 
Moiurchia,& aisi, defprcía Impcrios,dcfprçl"a Rc«;no>, 
defprcfa Monarchias,fó o que mais prcfa,& defeja, hc -> 
Jugar de feu amado,hc o iitio de feu Eipofo, porque da- 
qui conhecia melhor 1'cus priuikgios, fuás ítencoenslua 
nobrefa^c fidalguia, Vbipaj'cas,vbi cubes? 

E Te o lugar exceptua as pcflòas, fè pcllo firio -onde 
rcfide hum íògciro medis fiias grande fãs, íiias pc; íC.çO- 
cns, que priuilegios não daria a loãoo peito dcChnfto? 
melhores honras,crcditosmais ibbido* alcançou emo 
ceyo do Senhor o Euangelilh.do que ainda ic gouo na- 
ra o mudo todo, Gloriojinsenim cjt cutqueji injnm 'Dei 
Accmnbetyquamfi in trem J-ede&t imperansarbi terraru, 
diz hum douto: que muito logo achaíTe loão priuilcgiu* 
por entre as fragoas daqucHc Diuino peito pêra nos di- 
tar^ efereuer a geração Diuina: In principio ernt Ver- 
bum.o ErernoPay cm fuás dadiuas,occukou o ni::is qm- 
deu ao Filho,quc foi o goucrno dos Ccos, publico 
mente o menos, que era o Senhorio dos homens, cDabo 
tibi gentes in hareditatem tuam: no principio do mun- 
do, ornou primeiro a terra como mais humilde, deixan- 
do fem ornato, como mais foblime, ao Cco; no prefente 
Euangelho, fcguindoS. Mattheus os foros da humilda- 
de, falou não mais, do q em a geração humana de Chri- 
flo, Liber general lonis lefu Chrifir. de forre, que quan- 
do os mais, ordinariamente em luas dadmas publuáoo 
menos, S. Ioão por priuilegio nos diuuiga o mai>-,mas ar 
quemoSenhorpartiailariíòucmaaffciçaòjtjinbcmem 
os priuikgios o fez iingular. . 

Comeííe Euangelho da geração,^ não das geraço-    A^-X^tvy 
ens de Chriíroaplaudimosojeos Myílcriog. do Ro/a-      C-t'jf-t\ 
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rió, •« jàjrarççc que tardaua comefte defempenho) &q 
temqucvcroliurodo Euartgetho como  Rozario da 
Virgem? que íèmcihaiiça, & proporção pode auér em o 
Cathalogo da geração de Chrifto com os myftcnos do 
Rozario de \Íiria? muira: porque fe o Euangelho he li- 
uro, também he liuro o Rozario-, feo Euangelho con- 
tem a geração temporal de Chrifto, também o Rozario 
contem o mefmo em rezáo de my fterio: Liber non (oli- 
ns ge>iemtionis,Jed mortis, RefurteBionis &c. com re- 
yio logo venera a Igreja hum liuro com outro liuro: hú 
liuro do Rofario, com outro liuro do Euangelho. Vcja- 
■íos todas asduuidas,Sceonuenienciasj o Rofario vem 
a ler louuores,8c nplaulas da Virgem, o Euangelho con- 
tem aplaufos, & louuores de Chrifto: como logo pera 
feftejarmos as exeellencias da Virgem, o fazemos com 
os encómios, &aplauíòs de Chriíto? com rezáo > porq 
tudo vem a fer o mefmo: não tem Chrifto deuididos a- 
plaufos de Maria, entre os elogios da Máy, & do Filho 
não ha partilha, não ha deuifaó pera fe feftejarem logo 
as exeellencias da Mãy no Rozario, era neceflario que 
folie com os aplaufos do Filho no Euangelho. Là en- 
toou huma hora Marcella a voz, & querendo louuara 

i.7i. Chrifto,ro,mpeo afsi: Btatus venterqui teportauit;bcm 
duo feja o ventre que te gerou, bem ditos os peitos que 
te alimentarão:^ vbera qu<ejuxtfti;zbcs louuores,mais 
parecião da Máy, do que do Filho, mais da Virgem do 
que de Chriftojcomo logo pera Marcella louuar a Chri- 
fto, fe oitenta panegeryfta da Virgem? jà fei que aduer- 
tis na repofía; não lia aptaufos deuididos entre Chrifto* 
&: Maria, não ha partilhas entre os louuores da Mãy,& 
do Filho;pois quando Marcella feefpraia em os elogios 
de Chrifto, feja com os aplaufos, & encómios da Vir- 
gem, fejão os aplaufos, & exeellencias da Mãy louuores, 
& aplaufos do Filho; Beatus venter qui teportan/í;bcm 
como oje a Igreja, pera aplaudir as exeellencias da Vir- 
gem em o Rozario, ou em o fazer fomente com os lou- 
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uores de Chnfto no Euangelho: Ttberverterationis Ietv 
Chrifii. 

Mais: o Rozario Santifsimo contem os mifterios da 
te: In mifterijs Rozarij mifteria fidei veneraníur-, o E- Lop.iufefi 
uaagclho, contem não mais, do que o mifterio do naci- R9Zun 

memo: T>e quanatus eft Je/us-, comovza logo a IgrHa 
deite Euangclhò pêra aplaudir o Rozario,& ieus miíre- 
nos?como fefteja tantos mifterios com hum fó mifterio» 
nao implica; porque o mifterio do nacimento,hefunda- 
mento,& bafe de todos os mais miftcrios:(c Chnfto não 
comonicara ao mundo o beneficio de feu nacimento,náo 
concedera também os mifterios de fua paixão aos ho- 
mens; pois fe os mifterios que contem o Rozario pen- 
dem do mifterio do nacimento, com efte fe celebre m a- 
quelles} com o Euangelho do nacimento de Chnfto- de 
quanatus e/l lefus-, fè venerem os mifterios da fé, q con- 
tem o Rozario: In mifterijs Rozarij difteria fi dei vene- 
rantur: temos viftas as conueniencias, foltas àsduuidas, 
que fe oppunhão ao Rozario com o Euangelho-,não im-' 
plica hum liuro com outro liuro, hum liuro do Euange- 
lho a outro liuro do Rozario: conuem louuores de 
Chnfto com aplaufos, & encómios da Virgem; aplaufos 
da Virgem no Rozario , louuores de Chnfto no Euan- 
gelho: hum mifterio, não fe oppoem a outros mifterios- 
o mifterio do nacimento aos mifterios da paixão- o do ■ 
nacimento no Euangelho, os da paixão no Rozarionão 
implica logo, nem repugna, que com o Euangelho, que 
oje canta a Igreja da geração, & genealogia do Senhor- 
Uber^enerattonisleju Chrifli-, fc feftejcm, & venerem 
os mifterios do Rozario nefte dia. 

Vejamos agora as excellencias do Rozario fundadas 
em outra conucniencii do mefmoRozario com o Euan* 
ge 10:0 Catalogo, & genealogia, que contemo Euan- 
gelho dos progcmtorcs de Chnfto, cftà formando hum 
bem compofto Rozario, cujo cordão, ou cadea tem Teu 
principio cm Damd,/f# cDauid& acaba cm Maria San- 
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tifsima: </*f//<* natas etf Ie(/is;comcçz em Dauid Rcy de 
HVJCI, & acaba cm Maria Máy de Deos: tem feu princi- 
pio, es: exórdio em a -cerra, áchnalizale em o Cco: de tal 
foi :<J vnc o Sagrado Rozano, & ligaa terra có o Ceo, &c 
o Qao có a terrado homea có Deos,fie Deos có o homé,q 
parece não hadiftinçáo entre hum, & outro extremo, 
uurc oCeo, & a terra, entre Deos, &c o homem. 

~^- Celebre foi aquellc encontro que Iacob teue coDcos, 
quando pobre,<k defterrado cammhaua à Meíbpotamia: 
porque entre os deicuidos de quem dorme, aduercioos 
muiados de An ventura: aparecelhe Deos em o alto de 
hunucícada, cujagrandeza franqucacia o paíiò da terra 
ate o Cèo, experiência, que os Anjos por cila fazião, fo- 
bmdoaDeos, & de Deos detendo logo a Iacob-, fendo 
de luzes as galas, & o ornato de gloria: VtdiKf- lacobin 
(ornais (calam ífantemfuper terram, &cacumen illius 

Gcw.18 n. tangem Calmar. Angelosquoque 'Dei a(cendentes,& def: 
cendentes per eam->qui eam lamine reptebant-firua fomen- 
te a meu reparo a ocupação dos Anjos fobirem, 6c decc- 
Tcm.AfcendentcSy & de(cenàentes-, que os Anjos fobií- 
fem, & decenem huma (ó vez» bem cftaua: porque ou a 
corioíid ade,ou o preceito a ifib os obrigaria: mas que vol- 
tando a lòbir, appcteccíTcm logo o decer: ifto he o que 
me admira le Deos eTa o que eftaua no alto daquella ef- 
cada, não fei, como o polfaó deixar os Anjos» não enten- 
do, como o defemparem aquclles illullrcs cfpiritos: aqui 
leieiume aquclle inçafsiaucl gofto,quc os Anjos tem de 
ver a Deos? pois ainda quando em tua prefençaio defe- 
jáo ver de futuro: Inquemdefiderant Angelifrfffpicere? 
ou os Anjos não fabião deftingnir melhorias» & ífto não: 
porque os Anjos naó ignorauaó as ventajens de hum, & 
outro titio: ou defejauaó nouos motiuos de gofto em Ia- 
cob-, Sento menos: porque fó cm Deos fe acha o prazer 
cm feu auge, & o gofto mais intenfo cm feu íer: que mo- 
tiuo tenaó logo aquelles cortetaons doCèo taó folicitos, 
pêra q com húa venturofa inquietação fobiflem a Deos, 

iz. 



& cie Dcos dccdTem logo a lacobíaqucllá efcada,que vio 
Iacobhehúa figura>exprefià,hc hum typo3& repreféra- 
çaódo íàgrado Rofano: pois de tal forte auia de unir hú 
extremo com oucroexrrcmOioCco.com a terra, a terra 
com o Ceo: qucfobmdo pella cícada do Rozario os An- 
jos a Deos,& decendo a Iacob,cudo imaginando fer Cco: 
não faz.ão diftinção de hú globo a outro globo,do globo 
terreno ao globo celeíte: 

Sendo poiso 'Rozario húa fermofa, & valente cícada 
por onde o homem fobc à Dèos: vem a (cr Cambem o ti- 
tulo de q a Virgem mais fe prclà; porque como hc Máv 
de peccadores pêra os focorrer,& amparar: o titulo que 
os guiaaoCeo.bc ofeu melhor brazão: ou também por- 
que como ai Virgem feja hum poderoíò efquadraó arma- 
do com mil:eicudos em nofiòíauor.- mtUe itipei pende*t 
exca; mui bem lhe quadra o apelido do Rozario: que co- 
mo cítefeja hum exercito repartido cm tresterços,dcui- 
dida cm quináç,iileiras: enráo fe oitenta a Virgem pode- 
rofa, quando do Rozario fe aclama -Senhora: & afsi íàin- 
doacajijpoemdQfcnçáo'noflã,.dào'nomey Senhora do 
Rozario, que mui bem fe unem apelidos de Rozario, có 
dcrençáo,& valentias de guerra f r emos no Rozario for- 
mada húa campanha, & como nella Acarte» fempre feliz- 
menre vitonoios, naó vos.deuenvoftender os ouuidos ef- 
tes bellicos eíteondos.) 

Lirio entre cípinhas, fermofacomo a Lua, elegante Cant6« 
comoo Sol, cerriuel corno hú efquadraó de guerra, cha- o. 
ma o Diurno Efpofo nos cantares a lua Efpofa: Lylium 
inter fpina^ pule hra titlun a, eleita utSol, terrrbtiis ttt 
cattrorum acres ordtnata-, que o Efpofo chame à Virgem 
lírio encre cfpinhas,bcm cílàuoorquc afsi como o lirio no 
cândido de luas folhas realça íobre o tofco das efpinhas- 
ailtaV.rgcmenrrras.cfpmiwsdaeulpa^e moílra mais 
oella, órmais fermoza-, que a aclamo Sol, & apelide Lua 
o Efpofo, muito embora: mas cm lhe atribuir a formatu- 
ra de hum efquadraó, cítà toda a minha duuida: que tem 

que 

}i'\ 



H. Té / 
que ver o eftródo das armas com a brandura da Virgem? 
que proporção tem a foberba da guerra com a humilda- 
de da Mãy de Deos? não parefem muito ajuíbdas as fe- 
melhanças: naó fe conformaó muiro as propriedades, a- 
piaudir valente à Virgem o Efpoíò quando a encarece 
luzida,naólhe veio proporção algúa: hora he muita a 
conucniciicia,fendoque parece pouca a femelhança-, hú 
efquudi ao na guerra confia de fileiras de foldados,8c def- 
tes, cada fileira contem certo numero com íèu capitão, 
& cabo: cfta a femelhança da Virgem com o cfquadraó; 
porque feoefquadraó confta de fileiras de Toldados com 
icus capitaens por extremos, os eftremos no Rozario da 
Virgem íaó os Padrenoflòs, as Aue Marias fileiras* 8ccó 
tal ioldadeka fica a Mãy de Deos poderofa, fe bem for- 
mídauel como hum ternuel efquadraó: Terribilis nt caf- 
trorum acies ordinata-, có o titulo do Rozario junta Ma- 
ria Santiílima os créditos de valente em xioflã detenção: 
por iííòoje quando do Rozario Senhora, lhe cantão Ef- 
poíò os apl.iufos de valor na femelhança de hum exerci- 
to bem formado; que mui bem fe unem. apelidos de Ro- 
zario com defençaó,& valentias de guerra. 

VedeomarauilhofofucceíTo, o myfterioíò triumfo, 
que là antigamente, do maior inimigo da fé, alcançou o 
limitado numero dos cacholicos por meio defta dcuaçáo 
da Senhora-, intentou aquelle inimigo deftruir o nome 
Chriítaó: pêra eíte efFeito poz fobre as agoas do Elcfpô- 
to húa poderoíiffima armada à vifta da qual, valcndofe 
o pequeno numero dos catholicos das armas do fantiili- 
mo Rozario-, começarão a experimentar nouos alentos, 
& dobrados cfpiritos, pondo cm torpe fugida, & igno- 

10     , minioía marcha ao Mouro bárbaro,8c deshumano inimi- 
go: a cujo intuito mouido, por cujo beneficio obrigado o 

iireg. 13. Papa Gregório Decimo tercio,mandou que todos os an- 
no9 fe ctlcbraíTcm ascxcellcncias do Rozario, Sc fuás fa- 
gradas memorias fc renouaíTem ncftc dia; o mefmo ftrt 
muocar o Rozario da Virgem, do que logo vencer o ini- 

migo: 



17 
m.go: o Rozario que fc inuoca faÓ armas com que fe vé- 
ce: contra os in.m.gos do corpo, achareis no Rozano,ef- 
pada qUe corte: lan ça que fira: baila que mate: pato que 

federlFZr rcfiíhrfoí?asJ*? «ípugnar.-brios pêra naó 
RaLtP     " conCradjÇ?ó/ípirito: a tudo nos alenta o 

bri£££a Ttã '^^ & ° Pr°Pno Deos o- 
fua?rnerf' f^ãó d* S™*™> à fua vifta, abranda xua ira: metiga leu rigor. 

rnmCftrU!íÍOteUeíeos omundopor noíTos peccados, 

ccsdeviuentesammpoucos indiuiduos: naó pêra li- 
dn^r

Caí,g°5maS
e
PCra fuPrir fomcntca conferuaçaó 

ÍJlJkd humano>&5frendoDeos >«^ntar noua pro- 
pagação dos poucos, q ficarão na arca, prometeo a Noè 
demaisnaodciirmromundocom femelhance caftigo- 
&pcra que as memorias pafTadas, naó foflem caufa de 
noua ruina,poz Deos em os ares, toldando as nuuens hú 

dcaue^T C°7ffra * Vend°° ° h°™,ncafle eerto, 
de que a palaura de Deos era irreuogauel,firmc,& valio- 
la: Are um meumponam in nubibus,& erit fartum Ude- 
rismurme&znter Urram-, eumque obduxero nubibusGen*n- 
ctlum appareht ar cus meus-. & non erunt vltra aqu* de- '3> 

íumj addelendum imiuerfam carnem. Duuido neíta im- 
poliçao com a comum philofofia: fe cftc arco era final na 
turaldechuuasAdíluuiosrcomo agora pella noua im- 
pol.çao fica fendo final inftromental de cõcertos, & pie- 
, fr°T,fl-CqU1UOca Dcos fua juftiça,com o atribu- 
to de fua Mifcricord.a? faz, que feja final de Mifericor- 
dia acidentalmente: aquillo que por natureza hc cym- 
bulo de juíriça? muitos outros finaesauia no Ceo, com á 
Oeos podia mengar noíTas ancias,& fufpender noíTos te- 
mores: la eftauaó planetas,& aftros: lá fe podiaó formar 
cometas,& metheoros,eítrelIas que caem: Dragoens que 
uoao:&outros,aquem os philofofos cxplicáo com di- 

C ueríl- 
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ucrficbdc de nomes: fe pois o Ceo fccfmalra.comtaô 
luiboloshnaes-.como so cm o arco cftarapa Deo   ha 
Mifericordia.■&erilJígnumf*Jerss inter me, & inter 
fm^comosòdcUcuzaperaanftrumentode leu con- 
urato irreuomuel? S. Ambrotio ao intento: Marta inter 
<Deum,&komnum hisftâeris appellatur. O Rozano 
tleMariareprefentafenoarco,porqueaflicomo citelc 
compõem de varias cores ao parecer: afli o Rozano de 
vanos Mvftcrios fe incorpora-: pois le o arco vem a ler o 
Rozano da Virgem,ou a Virgem do Rozano; nao vze 
D:os delle mais pêra caíligos: não o tome pêra mftrome 
todcvingança,acabemfenelleosfinaes de juftiça,real- 
cem nelle fomentedaMifericordiaos finaess que a vilta 
do Santifíimo Rozano eftampado no arco parece nao 
fabc Deos menear a efpada de fua Diurna mítica contra 
o homem: mas antesà fua vifta rendido, abranda fua ira* 
metigaleu rigor: & eritjignumfaderis inter me,& tth 
ter terram. „.  ,n 

Confirmemos cfta verdade, com aquelle paflo de Da* 
uid no Hurofegundo dos Reys. IradoDeos hua hora co- 
tra aquelle Propheta Rey, ou porque prefumido quia 
ftzer alarde de fuás grandezas, ou porque na retenha q 
fez de feus exércitos, fe deixaua pagar ao templo tribu- 
tos: determina de enfanguentar acfpada em as vidas da* 
diiellepouoi manda Deos, pêra cíTe cffeito,hum Anjo, 
ieniftto de vingança,que em fatisfaçao do delito come- 
tido, a todos quantos achate, tirafle a vida: fetenta mil 
dos Ifraelitas unha morto o Anjo: Mortmfunt expopu- 
Ureptttaeittsamiiliavirorumiqaaado chegado aquelle 
foberano efpirito a hum certo lugar que amftaua Icrufa- 
km; clama Deos a altas vozes: manda embainhar a eípa- 
da, parar o caftigo, retirar o Anjo-, & he a rezao, porque 
nelle triumfaua jà a Mifericordia: & a caíligos o nao o- 
brigaua mais a ^kr.Mifertus ett Dommusfuper apc- 
tioneyáait Angelo percutienti populum: fuffiett: nun* 
confine manumtuam.A.^ a mmha.duuidaUe VQ0S™^ 



3Sflc Po«o,oomojâ r.io confcnre 
ZfnJf'g n°í? por^uc manda embaiiátóf ao Anjo 
a efpada naqucl e lugar? quem o obriga a de/c Mi do cif- 

acama compaixão, moueo a tanra piedade, Mríertuseê 

^/^:naqiielle campo, naqucllefirio, & lugar aonde 
An o SdEf"^ d° «W** -andou P^ar o 

XarZf" f ^^Poi^iii Dcos ajuílon 
eJugardaefcada:quero dizer do Ilozario: ahi mande 
Deos parar o caíbgo dahi mande rerirar o Anjo,naõ ES 
ZlíTuF°    Unte tóSrig"roroflagclo: «& «&» 
PrfS,- W'5°rq?e ° RoZ3rio San»ffim<> dc MWa he 
grdhaoraoFoderoro,qucaraasmáos a Dcos pêra não 
caíbgar o homem: & pella mefma rezaõ, íica íendo ao 
mcímo homem amparo cerro, áfifó^k valhacouto fegu- 

reprefentado no arco o Rozario, iníinua p»cdade,& não 

C2-T TT^-*.' aíTcmelhadonaVcadíde lacob, 
heao Kraehtico pouomotiuo picdofo:/*#b7 MW^- 
^•Wf»»«w/«4W;pcrafcusdcuoK)s,& i&uafes, hc o 

5ZaA°°r,mC10,dcVencimcnt0t'ÍHcaz- fac pêra elles 
troto triunfo, cada Padre j5oflò hum 

NáosòpcHoqucfcrucde amparo, & fauor aos ho- 
mens;maspelloquecmíihe,&pello que cm ú repre- 
lenta: tem o Rozano Santiíllmo o primeiro lugar entre 
todas as deuaçoens da Virgem.- entre todas he a mais cx- 
ccilente. Se atentarmos a feu fauor, & amparo: pouco 
fia que ouu.ítes, o que Deos obrou cm o te (lamento Vc- 
«10 por rcfpeito de fua íòmbra,&figura; bem vedes, & 
«>eis, os milagres fem conto,os prodígios fem numero.- 

os iauores fem lemite, que em o ccíhmento.nouo tem o- 
"raao a V xrgem Soberana em fauor de íèus dcuotos, Se 

Ç3 pera 
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10 
pcra o fer, & entidade, faó cento, & iincoenta Auc Ma- 
rias, repartidas de dez em dez, com quinze Padre cl- 
fos- íe pêra o que em fi reprefenta, vem a fer hum liuro 
detodososmyu-enosdo Senhor-, naófó os que obrou 
em vida-, mas também os que em a morte

D°^rou^ti;f 
non folmsgenerationis^fed vtt<e> mortts,Refurreãtoms> 
&c.&z como o RozarioSantiífimo feja deuaçao tao emi- 
nente, naô fó pello que ampara, & peHo q he fenao tam- 
bém pello que reprefenta: com rezão lhe podemos dar a 
primafia entre todas as rezas,& deuaçoens da i>en&?ra- 
No Euangelho,fe me naó engano,temos alguas fombras 
deita verdade: Liber generationis Iefn LhnsthWJ "* 
uidMj Abraham: não duuido em as primeiras P^ras, 
fó em as ultimas he o que duuido: filho de Dauid, fii ho 
de Abraham chama a Chrifto S.Mattheus: Filtj Dauid» 
filij Abraham, & porque lhe naó chama P"raeir.° ° J£ 
uangelifta filho de Abraham, & ultimamente filho de 
Dauid? porque não diz primeiro Filij Abraham,, &t zo 
depois FiliiT>auiâ? Abraham era mais velho, ocupaua 
maisannos, tinha mais idade, fóe^JWdo^foi bufada 
Nnfquam singelos aprahendih fedfemen Abrah£ a* 
prahendih Dauid teue menos perrogatiuas, era moço, 
era baixo, & humilde: como logo tem Dauid, & nao A- 
braham o primeiro lugar em a aruore,catalogo,õc genca* 
íogiadoSenhor? feriãopriuilegiosde paftor naquel es 
tempos? não duuido: porque neftes noflòs bem conhe- 
eido he hum paftor, que entre osdas Vpfhf£g?* 
Primazia, em feu gouerno unico,em fuás obras íingular, 
ao intento: Dauid tinha, & lograua muitas, & mui gran- 
des excellencias:pofto em capo, afugentauain.migos do 
corpo, & contrários da alma: inimigos do corpo? ii, aos 
Filifteus,aos Amalecitas, aos Syros,& ^u"os^°""a; 
rios da alma? também-, porque nao foa wdososmao^ 
& prcuerfos trataua de encaminhar aoCeo: Voceboini 
auos vias tuas: mas também, aquclle efpinto mao dele- 
parauao corpo de Saul, tocando Dauid fua W^fi£ 
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fufilabatur San/; tenha logo Dauid o primeiro lugar, 
quando encerra tantas virtudes: jà que conclue tantas 
cxcellencias, feja proferido a Abraham: FM 'Dauidjlu 
Abrabam-, que as virtudes, faó premiíTas,& argumento 
ao lugar pnmeirorpera fe lograr primada haÓ de antece- 
der excellcncias.- bem comoaffi o fagrado Rozario da 
Virgem antecede todas fuás deuaçoens,& entre todas 
luas rezas tem o primeiro lugar, pois inclue tantos my f- 
terios, tantas excellencias, & prerogatiuas. 

Também por força de fua inftituiçaó, & origem tem, 
«ocupa o Rozario o primeiro lugar entre todas as de- 
uaçoensdaMáydeDeosrfoi efta deuação do Rozario 
ínftitmdaem húa vitoria, em hum triumfo:& aflidiz 
ordem fempre a vencimentos: quem diz Rozario, diz,& 
apelida vitorias, diz,& aclama triumfos: pois leuea pal- 
ma, tenha o primeiro lugar o Rozario* que fempre lo- 
grou com aplaufo a primafia, quem pofto em campo, de- 
uerra,& vence alentadamente inimigos. 

.    Foi o que focedeo a Ioab General de Dauid. Diz o 
texto que no exercito daquelle Propheta Rey alcançara 
Ioab o Vtmá^ào-.faãusefiTrinceps)&dux: & por- IWfr.u 
que mais Ioab do que outro grande do exercito? aonde »• 6. 
fica aquelle famofo Iesboam,que de hum golpe arruinou 
quafi o exercito inimigo: Leuauit haííam fuper trefen- 
tos vulneratos una vice? aonde Eleazar,aonde Abifas,& 
Banajas? a todos he preferido, a todos excede Ioab? no- 
tem: Ioab foi o mais animofo do exercito* foi o primeiro 
que pofto em campanha, começou a vencer, & deftro- 
çar inimigos-Afeenda ergoprimus loab,z todos feja logo ibià. 
Ioab preferido: a todos exceda: nenhum fe lhe antepo- 
nha; ninguém fe lhe iguale: feja fó o príncipe, & Senhor 
do exercito, quando no esforço foi primeiro,quando no 
Va lor foi fingu la r.- Afcendit ergo primus Ioab, & faãus 
efi cPrineeps,& dtix. A primafia logralTe no valor com q 
fe afugentão inimigos, com que fe deíterraó vicios: feja 
primaz; logre o primeiro lugar nas Efpanhas, quem a pe- 

C 5 zar 
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zsr de contradiçocns,dc rcpugnancias,femprc Príncipe, 
fempre Senhor, atropella inimigos,'defterra vícios-,viu* 
pois como Dauid, triunfe como loab: que fcloab, por- 
que veneco foi Príncipe, cfte porque hc Principe, icm- 
pre triunfa. He o que vou dizendo do Santiílimo Roza- 
rioi porque fe o golfo, & dignidade fe mede pcllo ven- 
cer, fe o triunfo dà a Primalia, entre as deuaçoens da 
Virgem tem o primeiro lugar o Rozarioj'porque- porto, 
& inuocado à vifta de inimigos, logo os vence, logo os a- 
fugenta. Dauid por valeroiò foi preferido a Abraham: 
Filij "Dauid, f/i;\_Abraham: Ioab, por mais valente foi 
Príncipe no exercito de Dauid: Fatfus eft Trinceps, & 
dux: o Rozario Santiílimo de Maria,por exercito pode- 
rofo diuidido em terços, repartido cm fileiras, triunfan- 
te, & vencedor dos inimigos da fé catholica,cuJ3S memo 
rias fe aplaudem oje, cujo triunfo fe fefteja nefte dia, te- 
nha o primeiro lugar entre todas as deuaçoens da Máy 
de Deos, & entre todas as de Maria, feja a mais cxccl- 
lente. —    . 

Eftas faó, febem não faó todas cítas, as cxcellencias 
do Rozario; porque naóhe poflluel reduzir ao cfpaço 
de húa hora o copiofo numero delias: nem aucrà eloqué- 
cia por mais fobida, Rcthorica por mais elegante, que 
as comprchenda, ou lhe poíTâ dar alcance. A Virgem do 
Rozario, que nclfe Euangelho da'geração de Chrifto: 
Libergenerationis leftt Chrifli;tcm, Sc peílue amilhor 
parte: De qua natas tft Ie/us: fendo na graça, montante 
de luzes, Átiegratiaplena: na pureza, rutilante aurora, 
Ksdurora conjurgens: na excellencia, luzido Sol; Elefta 
at So/: nafermofura, Lua fem mancha: Tulchra ut La- 
na: no brilhante, Eflrclladamanháa: Stella matutina". 
na mageírade , Máy de Deos, & no poder Rainha dos 
Anjos-,alente noíibsefpiritos, conforte noflòs ânimos* 
ajude noflàs tençoens, pcraquenatfagrada dcuaçáo ào 
Rozario, eflxjáo fempre confiantes noflòs intentos, fir-< 
mes noffts vontades, unidos noflòs coraçoensj em cuja 

fir- 



firmeza, eonftancia, & vniaó, confiadamente chefie- 
mos a lograr aquella felicidade eterna, aquclle goftoTem 
fím,aquellc prazer fem lemite, do qual dizia Dauid- 
òatiaboT, cum apparuerit ghria tua: entáo me darei por 
concentepor quieto, & iatisfeito, quando Senhor, che- 

gar a pcíluir cíTa voflà prefenca, eílà voíTa viíh,cflà 
bemauenturança, cflcParaifo, cíTa gloria: 

KAdquam nosperducat ''Domi- 
nas omnipotens. 

FINIS LAVS DEO VIRGINIQ^MATRX 

yv*. 
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